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DEPARTAMENTO DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LETRAS HABILITAÇÃO PORTUGUÊS-INGLÊS  

PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

DISCIPLINA: LITERATURA PORTUGUESA I 

Código: LELT24  

Carga Horária Total: 40h                           CH Teórica: 30h       CH Prática: 10h   

CH - Prática como Componente Curricular do ensino: -  

Número de Créditos: 2  

Pré-requisitos: Teoria da Literatura I - LELT14  

Semestre: II  

Nível: Superior   

EMENTA 

Estudo da Literatura Portuguesa. Períodos literários: Trovadorismo, Humanismo, Classicismo, Barroco, Arcadismo, 

o Romantismo e o Realismo em Portugal. 

OBJETIVO 

Conhecer os períodos literários do Trovadorismo ao Realismo Português; 

Analisar e refletir criticamente acerca dos padrões estéticos do Trovadorismo ao Realismo Português; 

Inter-relacionar as Escolas em cotejo, analisando cânones, rupturas, principais autores, autores marginais; 

Problematizar intertextualmente as Escolas Literárias e outras produções artísticas: pintura, escultura, música, cinema 

e outras, sejam da época, sejam contemporâneas;  

Discutir práticas e metodologias no tocante ao ensino e a aprendizagem dessas correntes na escola. 

PROGRAMA 

UNIDADE 1:  

1. TROVADORISMO – a) Situação histórico-geográfica de Portugal ao tempo do surgimento de sua Literatura. b) 

Os cancioneiros, as Cantigas de Santa Maria, a gênese e o modo das cantigas de amigo, escárnio e maldizer. c) Os 

principais trovadores galego-portugueses e as novelas de cavalaria.  

2. HUMANISMO – a) Os cronistas. b) O Cancioneiro Geral de Garcia de Resende e o Amadis de Gaula. c) Gil 

Vicente e a fundação do teatro de Língua Portuguesa. 

3. CLASSICISMO – a) Leitura de Os Lusíadas. b) Leitura das Rimas. c) Estudo dos autos e cartas camonianos. d) 

Menina e Moça, de Bernardim Ribeiro. e) A historiografia e a prosa doutrinária. f) A literatura de viagens e a 

Peregrinação, de Fernão Mendes Pinto. 

4. BARROCO – a) O cultismo e o conceptismo no Barroco. b) As coletâneas d’A Fênix Renascida e do Postilhão de 

Apolo. c) Os Sermões do Pe. Antônio Vieira e do Pe. Manuel Bernardes. d) A obra de D. Francisco Manuel de Melo. 

e) O teatro de Antônio José da Silva. 

 

UNIDADE 2: 

1. ARCADISMO – a) As Arcádias e o seu papel crítico. b) A lírica de Manuel Maria Barbosa du Bocage. c) A lírica 

de José Anastácio da Cunha e da Marquesa de Alorna.  

2. ROMANTISMO – a) Antecedentes históricos e culturais. b) Almeida Garrett: poesia (Folhas Caídas), narrativa 

(Viagens na Minha Terra) e teatro (Frei Luís de Sousa). c) Alexandre Herculano: contos históricos (Lendas e 
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Narrativas ou Histórias Heróicas), romances (Eurico, o Presbítero e O Monge de Cister). d) Ultra-Romantismo. e) 

Camilo Castelo Branco: romances (Amor de Perdição e Amor de Salvação) e contos (Doze Casamentos Felizes). f) 

Júlio Dinis: romances (A Morgadinha dos Canaviais, As Pupilas do Senhor Reitor). f) João de Deus: poesia (Campo 

de Flores).  

3. REALISMO, NATURALISMO, PARNASIANISMO – a) A “Questão Coimbrã” e as “Conferências do Cassino 

Lisbonense”. b) Antero de Quental: poesia (Odes Modernas e Sonetos Completos). c) Guerra Junqueiro: poesia (A 

Velhice do Padre Eterno e Os Simples). d) Cesário Verde: poesia (O Livro de Cesário Verde). e) Eça de Queirós, as 

três fases de sua produção narrativa (O Crime do Padre Amaro, O Primo Basílio e A Ilustre Casa de Ramires). f) A 

Folha e a poesia de pretensão parnasiana. g) O conto de Fialho de Almeida e o romance de Abel Botelho. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A partir das vivências, repertórios culturais trazidos pelos próprios estudantes e do diálogo contínuo, crítico, com 

intrarrepertórios, vamos construindo um horizonte de debate acerca das estéticas em estudo. Utiliza-se para a 

efetivação dessa metodologia, diversas ferramentas metodológicas, a saber: aulas expositivas com/sem slides, filmes, 

leitura em grupo/individual de obras, textos correlacionados aos temas em cotejo, músicas e outras. Textos reflexivos 

sobre o ensino da literatura e a formação leitora. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação terá caráter formativo, visando ao acompanhamento permanente do aluno. Desta forma, serão usados 

instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando sempre claro os seus objetivos e critérios. Alguns 

critérios a serem avaliados conforme instrumento avaliativo: 

(a) em sala de aula: participação ativa, por meio de diálogos aluno-aluno e aluno-professor, nos quais se evidencie a 

construção de um ponto de vista crítico dos temas abordados. 

(b) nos seminários: apresentação em powerpoint ou folder, organizada com clareza e correção teórica do tema 

escolhido; exposição oral objetiva e elucidativa. 

(c) a prática enquanto componente curricular do ensino será contemplada pelo desenvolvimento de estratégias do 

ensino da literatura em sala de aula. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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[3] REMÉDIOS, Joaquim Mendes dos. História da literatura portuguesa desde as origens até a atualidade. São 

Paulo: Wentworth Press, 2016. 

 

[4] SANCHES, Marcia de Matos (org). Literatura Portuguesa I. São Paulo: Person Education do Brasil, 2015. 

ISBN: 978-85-430-1688-7. (disponível na BVU).   
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Coordenador do Curso 

_______________________ 

Setor Pedagógico 
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